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1 TNTRODUÇÂO

Atenderdo à Resolução do Conselho Mnnetário Nacionai - CMN ns 3.922, de 25 de novembro de 2010, aiterada ceia Resolução

CMN rr" 4.-19.1, de 19 de dezernbro de 201.4 e pcsteriormente pel.:] Resolução CMN rr" 4.604, de 1.9 de outubro de 2.Oli,
doravantir denominad.: simplesinente "Resolução CMN ns :1.922120IO", c Cornítô de ln,;estir'nentos e a Diretoria [xecutiva dc
tNSTITUTO DE PREVIDÊNC|A DOS SERVIDORES DE SEROPÉDICA - SEROPREVI, âpresenta sua Política de lnvestimentos para c
exercício de 20i9, ap:'cvada por seu órgão superior cornpetente.

A elaboraçãc da Politica de lnvestimentos repiesentô urna formaiidade legal que fundamenta e norteiâ todos os processcs de

tcrriada de decisôes relativo aos investimentos do Regimee Próprios de Previdência Social - RPPS, empregada ccmo
instrunrento necessário para garairtir a consistància da gestão dos recursos em busca do equilíbrio econômico-financeiro.

Os fLrndan:entos para a elaboração da pr'6ssn1p Política de lnvestimentos estão centrados em criterios técnicos de grande
reieváncia. Ressalta-se que o principal a ser observado, para que se trabalhe corn parântetros sólidcs, e aquele referente à

;nálise do íiuxo de caixa atuarial da entidade, ou seja. o equilíbr:o entre ativo e passivc, levanclo-se em consideraçâc as i'eservas
téoricas atuariais (ativos) e as reservas ryratemáticas (passivo) orojetadas pelo cálculo atuariai.
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2 OB]ETIVO

A Política de Irrvestir,rentos do tNSTITUTO DE PREUDÊNCIA DOS SERVIDORÊs DE SEROPÉD'CA - SEROPREVI rem con.io objerivo
estabelecer as diretrizes das aplicaçôes dos recursos gararrtidores dos pagainentos dcs segurados e benefici.irios do regirre,
visando atingi,- a Íleta atuarial definida para garantir a manutenção do seu equiiíhi'ic eccnÔmico-financeiro e atuariai, tendo
serylpre presente$ os princípios da boa governanÇa, da seguranÇ0, reritabiiidade, scllvência, liquidez, r'ircltivação, ade<luaÇão à

nâtureza de suas obiígações e transparêrcia.

A Politica de ilrvestirnentostem ainda, como objetivo específico, zelar pela eÍiciência na condução das operaÇões:elatlvas às

aolicações dos recui'sos, buscando âiocar os investimentcs em instituições qi:e possuam as seguintes caracteristicas: solidez
patrímonial, experiência positiva no exercício da atividade de administração e gestão de grandes volumes de recursos e em

ativos com adequada relação risco X retorno.

Para cumprimento do objetivo específico e considerando as perspectivas do cenário económico, a política estabelecerá a

rnodaliclade e os limites legais e operacicnais, buscando a mais adequada alocação dos ativos, à vista do perfil do cassivn nc
cr.rrtc. méd!o e longo prazo, atendenclo aos requisitos da Resolução CMN ne 3S22/2OLA.

os respor.rsáveis pela gestãc do INSTITUTO DE PREVIDÊNCA DOS SERVIDORES DE SEROPÉDICA - SEROPREVI têrn corrc
ob;etividade a contínua busca pela ciência do conhecimento técnico, exercendo suas atividades com boa fe, legalidade e

diligência; zelando pelos elevados padrões éticos, adotando as melhores práticas que visem garantir o cumprimento de suas

oirrigações.
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3.1 INTTRNACÍONAI.,- 1" SEMESTRH 7-018

EUROPA

De acordo cor': a agência eui'opeia de estatíst!cas, Eurostat, a ecotromia da zona do eitro, con'tposta por i9 paÍses, auo;,.,1s Q,696

no p:.irneiio trir:restre de 201"8, em relaçãn ao anterio!', em que havia crescid(} 0,7a/o e 2.,5/o na cornoaração aniral. A expansào

triniestrei foi rnais lenta, por conta rla reduçãc do conrércic exterior, tendo sido stlstentada pelo consumo e pelos

investime ntos.

[.ntre es economias rlais importantes do bloco econômíco, a da Alenranha cresceu 0}%.na basetrírnestrale2,3o1o na anual, a

iia irança O,La/o e 2,?Yo, a da itália O,3"/o e !,4%o e da Espanha O,7% e 3%, respectivarnente. Já a ecoromia do Reirro Unido,

n:en':bro d.: Uniào Éuropeia - Uf cresceu 0,2% aa orimeiro trinrestre, em relação ao anterior e 1..29â na cornparação anual.

Quanto ao desemprego na zona do euro, a taxa ficou em8,4o/o em maio. Na Alernanha ele foi de 3,4% nesse mês, nova mínima

historica e na Espanha 16,55% em março.

Em junho, os preços ao consumidor tiveram alÍa de 2'/o na base anuai, ganhando força em relação ao aumento de i,9?á ent

maio e cnegando à meta de 2%, do Banco Central Europeu - BCE, que em sua reulrião em meados de junho rnanteve a taxa

básica de juros em 0% e a de depósitos bancários em -0,4%. No comunicado afirmou que não pretende elevar os juros até pelo

n1enos o verão de 20L9 e informou que o seu programa de estirnuios quantitativos seguirá em € 30 bilhões atê seternbro e

que entre outubro e dezembro será reduzido para € i5 biitões mensais, quanclo será então encerrado.

EUA

F ai de ?% o crescinrento anualizado da economia americana no primeiro trimestre de 2018. O número veio abaixo do previsto

pelos analistas, já que os consumidores gastaram menos em serviços e também se viil menos investimentos privados,

principalmente em estoques do comércio varejista.

por sua vez, o mercado de tr.abalho seguiu robusto. Só em junho, 213 mil novos postos de trabalho não rural foram criados,

quanrjo o esperaclo erarn ll95 n:il. Para ;cnrnpanhar o c-rescimento da porlulaÇâo .'rtiva, 120 n:il ncvcs empregos por rnês

pi.ecisai"n ser criados. O mês rrarcou o 9.]s rnês seguido de criaçâo de ernsregos rios EUA, a série mais ionga da história. A taxa

erYlpreÍ{0.

Aincla enr junho, a inÍlação clo consurnidor subiu 0,19á na comparação com maio e 2,9% na base anual. O núcleo, que exclui os

eirrnentos da e:rergia e dos alirnentos sttbíu 2'3%, já acirna da meta do FID.

Em sua reunião, meados de junho, o Comitê de Política Monetária do FED, c banco central americano, decidiu como era

esperadc, elevar a taxa básica de jur"os, desta feita da banda entre 1,50?6 e 7,75% pâra entre i'75o/o e 2o/o à.â. Na ata. as

autoridades do FED enfatizararn o sólido crescimento econÔ;nico e repetiram a abordagern gradr"ral no êumênto dos juros.

Tarnbem merece destaque a "guerra" come;'cial iniciada pelo gcverno Trump. lnicialmente em âmbito rnundial, ao impo:'

tarifas sglrre as irnportaçÕes americanas cíe aço e alumínicl. Posteriormente. aprovou tar'ífa de 257o sobre importações de US$

50 bilhões em produtos cla clrina, que retaliou na mesma medida. Em resposta às tarifas sobre o aço e alumínio a uniâo

Europeia aprovoit outras no valor de € 2,8 bilhões, scbre a importaÇão de produtos americanos e a Rússia, por seu turno

tan:bém.

o fato é que os indicadores econômicos globais já mostraram os primeiros sinais de sofriniento com os orimeiros passos de

uma "g,uerra" rtrue está abalanClc os mercados financeirOS e a cOnfiarrça do ernpr'esariado.
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No segundc trimestre deste ano, a economia chinesa cresceu 6,7%na comparação anuai, continuando a superar a meta do
íioverrlo, de 5,5o/o, ernbora tenha recuaclo iigeiramente sobre o crescirnento de 6,89/o verificadc no primeiro ti"imestre. Esse
dadc ainda não reflete o impacto das tarifas impostas pelo governo amerrcanc, o que podei.á occrrer na segunda metade do
ano.

Quanto à economia do Japâo, houve uma cont:"êção anualizada de 0,6% no prirneiro trimestre de 2018, quando a expectatíva
era de uma queda de apenas 0,1%. Sobre o trimestre anterior a queda foi de 0,2%. Assim, o banco central .japonês Ítlanteve
er,r junho a sua política monetária inalter'ada, em gue a taxa de rierlósito de curto prazo é ne8ativa em 0,1%.

Já o PIB da índia teve expansão anualizada de 7 J% no primeiro trimestre do ano, inrpulsionado pelos setores de construção
r:ivii e de serviços.

MERCADO DE RENDA FIXA E RENDA VARIÁVEL

RENDA FIXA

Podernos dizer que no semestre que passou, com as expectatívas de inflação de logo prazo nos EUA em seu nível ma;s alto,
ern pelo menos três anos e meio, n rendlrnento dos titulos do tesoul.o ;mericano chegou a .rtingir o meio!. pâte mar ern quatrc)
anos Mais rie dois anos após corneçar a subir os iuros. o FED tem conseguido apertar as cor:diçôes fína;.rceiras, culc irn;racto,
com a continuada valorização do dólar tem siclo mais sentido no exterio. do que no âmbito domestico, pa.ticulârmente nos
n:ercados ernergentes.

Nesse contexto, o rendimento dos tÍtulos de 10 anos emitidos pelo governo britânico (u( Gilt) passou de L,18q,o a.a., no inal
de 2017, para 7,27Yo a'a', no final do primeiro semestre de 2018 e o dos títuios do governo alemão (Bund) de A,42oÁ, a.a., oara
0,319'o a.a. Já os títulos de 10 anos do governo americano (Treasury Bonds) tiverarn o seu renclimento alterado, no Íylesrno
período, de 2,32% a.a,, para 2,85% a.a. e os de 30 anos de 2,74yo a.a. para 2,9g% a.a.

RENDA VARIÁVEL

Como era ílossa expectativa, parô a maioria das bolsas ínternacionais, o semestre foi de desempenhos negativos. O índtce Dax
30 (Alernanha) acumulou queda de 4,73o/o oa semestre, enquanto o FTSE 100 (Grã-Bretanha) recuou 0,66% nesse período.

Nos tUA, as boisas voltaram a âtíngir níveis recorde. com a continua«ja rneihora <ia economia. O índice S&p 500 àp!.esentou
aita semestral cle 7,670/o. Na Ásia, alintentado peia "guerra" conrercial com os EUA, o índice Shanghai SE Composite (China) caiu
t'3,90% rlo serxestre, enquanto c índice Nikkei 225 (Japão), se desvalorizou em 2,O2yo no perÍodo.

No mercado de com:rodities, o petróleo. o principal produto, teve valcrizaçâo expressiva. O tipo Brent subiu quase 199,o :ro
semestre, O preço da commodity atingíu seu valor mais alto em três anos. Para os analístas, há três motivos para c fim da era
do petróleo barato' Os drásticos cortes de oferta dc produto, as sanções contra o lrã e a queda do fornecimento veirezuelano.

3.2 NACIONAL- 19 SEMESTRE 2018

ATIVIDADE ECONÔMICA

A economia Srasileira registrou expansão deO,4% nos t!'ês primeiros meses de 2018, em relação ao último t!.imestre do ano
ânterícJr. Foi c) quinto resultado positívo, após oito quedas consecutivas na comparação trírnestral, conforme o IBGE. f rn valores
co!-rentes o PIB somou RS 1,6 trilhão rro período e em relação ao primeiro trimestre do ano anterior cresceu 1,2%.

Peio iado da oferta, a queda do setor agropecuário Íoi de 2,696, no trimestre, o setor industrial cresceu 1,6lvo e c setor de
serviÇos i,5%. Pelo lado da demanda, o consurno das lanrílias cresceu 0,5%, os investimentos (tormação Bruta de Capital Fixo)
o,6Yo e o consumo do governo recuou o, Yo. As exportações, por sua vez, registrararn alta de 1,3% entre janerro e marÇo e as
importações de 2,5Vo. A taxa de investimento foi de j.6% no trimestre.

Cabe tanrbém destaqr'te parô a greve dos caminhoneiros, que praticâmente parou o país em maio, deflagrada como protesto
tambóm pelc preço do óleo díesel, o segundo mais alto nos últímos nove anos e equiparado ao da época em que o petróleo
estava cotado a USS 140 o barril. os efeitos da greve rla atividade econômíca ainda serão meihor d;mensionaclcs, mas já fci
possívei saber que a produção industrial do Brasíl err maio caiu 10,9%, 9or exempio.
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EMPREGO E RENDA

De acordc corn a Pesquisa Nacicnai por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad), do iBGE. a taxa de desemprego no pais foí de
72,-71'Í, no lrir)lestre encerrado em tnaio, quando no ano anterior havia sido de i3,39ô. O núrnero de desenrpiegados atíngiu
13.2 tnilhões de oesscas depois de ter aicançado 13,L milhôes no mês anterior. O rendimento nrédio i'eal (ccrrigido pela

inflaçãc) fci de RS 2.1.87,00 no trimestre de rna:-ço a rnaio.

SETOR PÚBLICO

Nos orimeiros cinco meses de 2018, o seto. público consoiidado registrou um deficit primário de RS 14,7 bilhões, sendo que
no rnesmo período de2A17 havia tido um déficÍt de RS 15,6 bilhões. Em doze meses, foÍ registrado um cléficít primario de R$
95.9 bilhões, equivalente a 1,,44/o da ?ld.

As cJesoesas com os juros nominais totalizararn em dcze meses RS 384,-r bilhôes (S]7Yo do plB!. O resultado ncminai, que
inclui o resultado prirnário inais os jurüs norfiinais foi deficitário em R$ 490,2 bilhões em tjoze nreses e a Dívida Bruta cl<>

Governo Geral (governo federal, INSS, governos estaduais e municípais) aicançou RS 5,13 trilhões em maio, ou o equivalente
a 7 7o/o dc ?lB.

Antes da greve dos caminhoneiros, o governo vinha reiterando a viabiiídade de cumprir a meta fiscal deste arro que e de urn
deficit de R$ 159 bilhões. No entanto a tarefa ficou muito difícil por conta dos gastos adicíonais que teve com o evenro, e poi.
conta de urna queda na arrecadação com o í-Ítencr crescimento do plB.

outro fato importante foi a edição pelo presidente Temer da Medida Provisória 830/i2018, que extinguíu o Fundo soberano
Brasii- FSB, ci'iado em 2008 como uma espécie de poupança a ser utilizada em caso de crise. Os recursos dr: fuado foram p;ra
o caixa do Soverno e serâo usados para o paganrento da dívida pública federal. O gcverno tomou a decisão como for;na de
gar;ntir o cilmprimento da regra de ouro em 20L8.

í]ara o atuo! niinlstro da Êazertda, Eduardo Guardia, embora a economia lroje esteja em melhor situação gue em 2002, rrc íinal
do gcverno FHC, as contas públicas estão enr pior situação e só clepois de importantes reformas deverão metl:orai..

rNFLAçÃO

A inflação rrledida através do índice Nacional de Preços ao Consumidor" Amplo (IPCA), calculado peio IBGE e que abrange as
famílias com renda mensal entre um e quarenta saiários mínimos foi de L,26% em junho, por conta princioalmente dos
êi.I,Ílelltcs de preços dos al!rnentos, como corjsequência da gieve dos carninhoneircs, aíte 0,40% em maio. Foi a maicr aita
para um ntês de jirnho desde 1995. No sernestre c índice acumuloil alta de 2,60 % e em doze meses de 4,3992o.

.!á a írrflação rnedida pelo indice Naciona! de Preços ao Consumidor (tNPC), também calculado pelo IBGE, abrangenclo íamílias
corn i"enda mensal entre um e cinco salários mínimos, subiu 1,43% em junho, ante 0,43% em maio. Assim, acumulou uma alta
de 2.,57Yo nc ano e de 3.53% em doze meses.

JUROS

Depois de ter reduzido a taxa Selic para 6,50% ao ano, em sua reunião cle junho o Comitê de política Monetária do Banco
Central - Copcm manteve pe!a segunda vez e de fo;'ma u:ranirne a taxa no atuêl patamar, citanclo a píora no mercado externc
e c rnenor crescirnento dc país. Portântc, cJiante das incerte?as o BC decidiu nãc se cornprorneter corÍl sinalizações scbre os
próx!mos passos da política monetária e reafirmou que ela tem foco exclusivo na inflação, seus balanços de risco e na ativídade
econômica-

l{ü ata dii reunião, o Copom reconheceu que o processo de alta dos juros nos EUA gera risco crescente para os mercados
ernergentes, o que deve potencialízar o ajuste de preços e a voiatilidade nos negócíos. Outro rísco ô a "gtterra" comercial entre
as principais economias do mundo, o que toÍna o cenái'io externo aínda maís desafiador.

cÂMBIo E SEToR ExrERNo

A taxa de câmbio dóiar x real, denominada P-Tax 800, que é calculada pelo Banco Centrai do Brasí1, fechou o prímeiro semestre
de 2018 cotada a RS 3,8558, acumuiando uma alta de L6,56yo no ano e de 76,55%em doze meses.

Ert ;"elação ac Balanço de Pagame,ttos, as transações correntes acurnulara:'n, em doze nneses, tefminados em ma!o. urn deficit
de tJS$ 13 bilhões, ou o equivalente a 0,65% do PlB, depois de ter se supe!'ado os US$ 100 bilhões, em 2014. Os investiryjentos
d;retos nc país (lED) totalizarain USS 61,8 bilhões nos últimos doze meses e permaneceram como a pr-incipal fonte de
fina6ci6rpgnlq do baianço de pagamentos. Já as reservas internacionals, ac firTal de m
us$ 382,s.

conÇeito de liquidez eram cle

p-0
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Quanto à Salança Comercial, o superávit nr: primeiro semestre de 2018 foi de US$ 30,05 bilhões, 17o/o tfiêncr do que o
registrirdo no mesmo periodo de 2017, ern que foi recorde.

MERCADO DE RENDA FIXA E RENDA VARIÁVEL

RTNDA FIXA

A continuada,raloi'ização do dólar" no mercado internacional e a gi"eve dos caminhoneiros troúxera;n mcmentos de extrema
volatilidade para o mercado financeiro no final de maio e !nicio de jurThc. A disparada da cotação do dólar e das taxas
interrlas de juros levou o presidente do Banco Central do Br'asil a reafirmar a atuaÇão do banco e rJo Tesour"o Naci<lrral rio
sÊntido de prover liquidez para os mercados de cârnbio e juros, se utiiizando inclusive das reservas canrbiais.

A.ssirn, o ganho obtido no inicio do ano com as aplicações em renda fixa prefixada ou indexada ao IPCA, princ!palr"nente de
prazcs :'nais lor:gcs acabor.r prejudicado. O me!hor desempenho entre os indicaclores reÍ'erenciais dos fundcs de r"enda lixa foí
o do Dl, que acumulou alta de 3,L8% no semestre, seguido do iRF-M1, com alta de 3,08%, enquanto a meta atuarial baseada
no IPCA + 6Voa.â acumulou alta de 5.59% e a com base no INPC + 6% a.a 5,55% no mesmo período.

RENDA VARúVEL

Para a bolsa irrasileira, com os riscos se elevando sensivelmente, o semestre também acabou sendo ruim. O índice Bovespa
çaiu 4,i6o/o no período, embora tenha tido uma alta de 15,68% em doze nreses.

Os investidores estrangeiros, que representam hoje ceica de metade do volume financeiro da Bovespa, por conta do cenário
externo mais perigoso e volátil, foranr os responsáveis por urÍla retir'ada líquida de RS 9,94 bilhões da bolsa brasileira no
primeiro semestre do ano, o pior resultado desde 2008.

3.3

5.5.r

PIRSPICTIVAS

INTERNACIONAL- 2" SEMESTRE DE 2018

ParaoFMl,ocrescimentoglobal serárle3,9,,/onesteano,corÍraseconorniasavançadasevoluindo 1.4%easemergentesedos
países ern desenvolvirnet*o 4,9%. No entarto, em me:o às tensÕes crescerltes com a "gilerra" ccmercial, a expansãc global
que se inlciou há dois anos ainda e fo{e, embora deva ser um poucc mais frágil e mais desigi.ral.

EUROPA

Enr relação à zona do euro, o FMl, conforme relatório pubiicado já em julho, tem a expectativa de um cr-escimento de2,2yo em
20:18 e de 1,9% em 201"9.

Para o presidente do Banco Central Europeu, Mai'io Draghi, a instituiçãc fez avanços substanciais no sentido de impuisionar- os
preços riã economla, mas ressaltou que ainda sào necessários amplos estímulos monetários para que sua meta de inflação seja
atingida de forr'na estável. Quanto à atividade econômica disse que embr:ra os últimos dados tenham sido mais fracos, espera
gue o PiB evolua 2,i?á este ano.

Para a economia alemã, o FMi previu crescimento de2,2.% ern 2018 e 2,1"?á em 2019. Para a economia francesa estimou um
crescimento de 1,8%, este arlo e de L,7% rro próxinro. Para a itaiiana,1,,2o/o e 1o/o ê càrâ a espanhola ?.89á e 2,2%,
respectivarnente. Para c Reino Unido estinra um crescinrento de i,4% neste ano e de 1,5% no próximo. para a Rússia. pais
erYrerge|]te do continente euroDeu, o tÍvli prcjetoir a alta do PIB erTl i,7% em 2018 e de 1.5% err 2019.

EUA

O Fundo Monetário internacional acreclita que à economia americana crescerá 2,9Yo em 2018 e ?,i% em 20j.9. para

economistas do FFD, o corte de impostos de LJSS 1.,5 trílhão promovidc pelo governo Trump no final de 20j7, em vez de
impulsionar o PIB em 1,3 pontos percentuais, como foi estimado pelo Escritório de Orçamerrto do Congresso e por outros
analistas, deverá criar utrr ímpulso inferíor a LoÁ au nrenos. lsso porque o estíntulo fiscal tem unr grande efeito na atívídacle
econôrnica quanclo o desemprego está alto e as finanças pessoais conticlas. mas um efeito bem menor quando a economía
está forte.

Para c presidente do FED, Jerorne Powell, o melhor caminho para a poiítica rnonetária é segulr com o graduai aumento da taxa
de .iu:'cs. Corn o Íorte mercado de trabalho e a inflação pe!'to do objetivo, os riscos frara as perspectivas em geral estão

d
equilíbrados.
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O ntaicr risco para os EUA parece ser o próprio presidente Trump, embora se estime que numa "güerra" comercial o pais nâo

seria tãr:: afetado quanto outras economias. Para o banco japonês lVlitsublshi LJFJ iirrancial Group, o ma;oi bancc privadc do
tnirrtdo. uma "guerra" comercial poderá :-eduzir o crescirnentc da econcrlia glctlal e, ê dependei da se,;eridade da cri:;e. le'r;rr

o mu;rdo a unra |ecessão. Para o banco, o presidente Trunrp pensa como um meicantilista do sécuio XXV|l, oara qite;r urr':

rJófic:t ccnrerciai I:!lateral e ruirn.

Ásn
Para a China. o FMi previu uma etolução do PIB de 6,67ó, em 2018 e de 6,47àerr,20i9. Sem dúvida a disputa comercial provoca
pi'eccupações, emhora para o banco centr.:i, a polítice fisca! do país tem ampio espaço para sustentar a eccnomia. O governci
deve usar iundos fiscais para reêbastecer c capital das institi"rições finaaceiras estêtêis e aiiviar a pressão na desalavancagerlr
do nrercado financeiro.

Etn relação ao Japão, <l ÊMl estirr:ou ufii crescirrenlo de L?í enr 20L8 e de 0,9?á ern 201-9. Para a ír'rdia estimclu urr crescirner':to
de7,3"/o neste ano ede7,5oÁ no próximo.

MIRCADO D[ RENDA FIXA E RENDA VARIÁWL

RENDA FIXA

Airda ein abril, o FMI alertou gue a dívida global se encontrâ rirais alta do <;ue nrtncê, ao alcançê!.225?6 do pits rnundial,
superando inclusive o pico regist!"ado em 2009, em grande oarte po. culpa do crescente endividamentc da China. A divida
pública desempenha um papel importante Llesse aumento globa!, o que reflete o colapso econômico durante a crise financeira
n:itndial e a respost<1 política, assirn cr:rno os efeitos da queda de 2014 nos oreços das ntaterias-primas e o ráciclc crescirlento
da despesa no caso dos mercados emergentes e nos países em desenvoivinrento de baíxa rencla.

Par.: imp'rortantes gesto!'es cle fu:rdos de hedge glohais, o fím do períoclo de uma década de valorização dos ati.ros, à rneclicJa
que os principais barrcos centrais norrnalizam a política monetéi"iâ e a ascensão do nopulisrno, que ameaça o comércic
Ínternacional poderâo tra:er de volta situações de crise como ãs vividas enr 2000 e 2008.

O í.ato e que na medida eln que os estÍmulcls íiscais adotados em larga escâla pelos bancos centrais foram inéditos. a sua
desmontagem tambóm é. Aos;toucos estamos indo par"a isso.

RENDA VARúVEL

Para as bolsas internacionais, com a normalização das pclíticas monetárias e ccm as ciescentes tensões comerciais, o cenário
ó bastante incerto. Aínda para agravar as perspectivas, as bolsas amerícanas que se encontram no pico de valorização, em
atgum rnorriento terão que realizar iucros de forrna rnais contunderrte, influenciando outrôs no mundo.

Para a equipe de análise do Goldman Sachs, a atual fraqueza do mercado de commodtties proporciona uma oportunidade cie
compra, baseada em um forte crescimento da demanda, em problemas na oferta e na queda dos estoques nos rnercados de
energia e metais.

Conforme a Agência lnternacional de Energia a oferta global de petróleo pode ser estressada ao limite devldo a proiongadas
interrupçÕes de produção, à gueda esperada nas exoortações do Irã e ao declinio da urodução na Venezueia. por esses fatores.
a China e a índia, segundo e terceiro maiores consumidores do planeta. poderão eirfrentar grarrdes desafios em encontrar
aiternativas de suprimento. Segundo o Barrk ofArnerica o petróleo pode chegar a USS 100 o barríl e até suirerar essô rnê.ca,

lá em 20i9.

3.3.2 NACIONAL- 2" SEMESTRE DE 2018

ATIVIDADE ECONÔMICA E EMPREGO

Para o FMl, enr projeçâo;á divirlgada no rnês de julho, o PIB dc Brasil ir"á crescet- 1,8% em 2OlB e 2,5;qo em 20j"9. Será urr.i

dese mpenho abaixo do potenciai, com a dír,!da oública muito alta e subinclo. As perspectivas no médio p:-azo contínua:.n ,,nâo

inspiradoras" em meio a ausêncÍa de reformas. "Como contraponto ao aperto das condições financeiras giobais, o
corttprornisso coni a husca da cclnsolidaÇão Íiscal, ambiciosas i'eformas estrutui"âis e o fcrtalecimento <ia arquiteturô do setor
fínanceiro serão necessát'ios para colocaí o país em um caminho de forte, balanceado e duradouro crescimento".

[)ara o ministro da Fazenda o irnpacto da greve no crescirnento deste ano deve ser reduzido, pois Íoi um chcque tle prozo
cuitc. Mas mesÍÍlo assim, no Relatório Trimestrai de lnflaçâo o Banco Cent!'ôl estima a evolução do PiB de 2018 em 1,õ7á, frente
a 2,6'/u no estudo anterior. Segundo Maria Silvia Sastos Marques, presidente dc Gojd:nan Sac no Brasii, a melhora da

fala das reiornras, mas op:"odutividade é urria das questões fundamentais para o c.escirnento sLrsteittado do Brasii. "Mu

J* *ôil
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Brasi! só vai crescer de forma sustentada se |rouver melhora da produtlvidade". Ela ciassificou como "desastre" os ir.rdicadores

de produtivÍdade do país comparado a outros e afirmou ser prernente a melhora do arnbiente de negócios rrc Srasil.

Para a rnédia dos economistas que rniiitarn no mercado financeiro, corrforme a pesquisa conduzida pelo Banco Central e

divulg;da ati-avés do Relatóric Focus, em sua edição de i3 de juiho, a expectativa de crescimento do Brasii e de .1,50% en":

2018 e de 2,50% em 2010.

SETOR PÚBLICO

De acordo corn o boletim Prisma Êiscal de julho, divuigadc oeia Secretária de Política Econôniica do Ministério da Fazerrda, a

media:ra de irrevisôes para o deficit fiscai deste ano passou de RS 151,2 bilhões em junho, para RS 149,6 bilhões neste mês.

Já pelo projeto da l-ei de Diretrizes Orçamentárias, aprovado no último dia J.1 pelo Congresso Nacional, a previsão clo deficit

deste ano é de RS 132 bilhões para o conjunto do setor púbiico. O problerna é que durar':te a votação, algui'rras rnedidas íorenr

aorovadas no que se chamou pauta-bomba e que impiicam juntamente conr as medidas compensatór'ias tomadas peio

pi'esldente Temer com a greve dos camínhoneir'os, em cerca de RS 100 bilhÕes a mâis de despesas só em 20i9. O rninistério

da Fazenda estima que o Tribunal de Contas da União possa conter a farra fiscal aprovada no Legislativo. É ver para crer.

Outra importante questâo fiscal a ser resolvida, é o cumprimento da chamada regra de ouro, que determina que as operações

de créditr: da União (endividarrrento) não podem ser maiores do que as clespesas de capital (inveslinientos) em unr

determinado exercÍcio. Nesse aspecto, o Tesouro Nacional prevê insuficiência de RS 102,9 bilhões ern 2018, descontada já a

antecÍpação do pagamento de RS 60 bilhões feito pelo BNDES, de RS 260,2 bilhões para 2019 e de RS 307,3 bilhões para 2020.

l-laja crescimento ecclnômico para resolver isso.

INFLAÇÂO

Conforme o último Relatório Focus, o mercado financeiro estima que a inflação de 2018, medicla ãtraves do IPCA, se:'á de

A,75% e de 4.10% em 2019. Para o Banco Central, atraves do último Relatório Trimestral de lnflação, ela será de 4.20% neste

ano, portanto, abaixo do centro da meta que e de 4,5%. Para 2019 estimou a va:'iação do IPCA en 3,70o/o.

Alerr: do eleito do cambial nos preÇos, que ainda não e possivel dirnensíonar exatamente, âs contas de luz mais caras coderão
eleva:'a inflação deste ano em âté 0,5 ponto, se as condições hídricas não piorarem ainda mais.

Conforrre levantanrento do banco Credit Sr.risse, uma desvalorizaÇão do real de i0% no próximo ano poderia levar a variação

do IPCA a 57o. Em condições normais, a cada 10% de desvalorização cambía!. 0.7 ponto percentual é adicionado à inílaçâo.

É impcrtante lembrarrnos que. no finai de junho, c Conselho Monetário nacional :'eduziu a meta de iníiação em 2021 para

3,75q/o,commargemdetolerânciadel,5pontopercentuôi paramaisoupai"arnenos. Para?019ametajátinhasidofixada
em 4,25oÁ e em 4Yo para 2020.

JUROS

Para o nrercado financeiro, este ano ira terminar com a taxa Seiic em 6,5Ae/o aa ano e no pr'óximo em 8% ao ano. ?ara o ex-

p.es;dente do Banco Central, Carlos Langoni, a taxa de juros de 6,50',vo não e sustentável no rnedio prazo, mesmo com a inflação

baixa. O cenário externo está se deteriorando por conta do aumento dos jLrros nos EUA e da "guerra" cambial.

Para o banco BTG Pactual, o ponto de equilibrio da taxa básica de jui'os poderá ficar nc próximo ano entre 7% e 81/o ao ano

caso seja eleito um presidente comprometido com reformas, ou entre l0oÁ a 13cÁ ao âno no caso contrário.

CÂMBIO E SETOR EXTERNO

0 iiltirnô Reiatório Focus revelou que o mercado financeiro êspêra Que o dólar esteja cotado a RS 3,70 rro final de 2018 e a RS

3,68 rc final de 2019. Nc entanto, assonrbrado pelo cenário externo, pelc presente da ecorromia e peio Íuturc eleitorai, c
Brasi! pode assistir a taxa de c.ârnbio chegando aos RS 5,00, ou mêis, segundo alguns analistas. Para o Bank of Ameríca. a

cotacão pode chegar a RS 5,50 rJepois das eleições, pelas razôes jé anteriorrrrertte rnencionadas.

Em relação à Balança Comercial, o Relatório Focus estima unr superávit de USS 57,81 bilhÕes ern 2018 e de USS 49,30 biihões

er;r 2018. Para o deficit em tr.ansações correntes, o mercado o estima em USS 20 bilhões em 2018 e em US$ 34,:l- bilhôes em

2019. E l'inalrnente flara o lnvestimento Estrangeiro Direto- lED, a estillativa e de unr ingresso de US$ 70 biihões err 2087 e

de LJSS 74,65 em 2018.

Nê qi.,estão do comercio externo, a "g:aerra" comerciai em curso e mais prejudicial ac 3rasil dc que benefica. Aiern do país ser

frontalmente afetado pelas restriÇões à siderurgia, o aumento da tensão cornerciai e a uada valorização do dolar

y. wilw
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externamente pode reduzir o preço das commodities, ating:ndo em cheio as economias dependentes desses p!'odutos, como
a bi'asileira.

O fato positivo e o de que o Brasil pode se tornilr o rnais importante parceiro estratégico da China, na medida enl que e o único
país corn dimensão continental onde não há entraves políticos, de fr'onteira ou de supremacia como oco!'re no casc da Rússía.

úrdia e [UA. "A China ciha o Brasil como um rrais onde pode escoar capil.al, tecnolcgia e capacidade ociosa", seg,undc Kevin

Tang, diretor-executivo da Cârnara de Comercio Brasil-China.

MIRCADO DE RENOA FIXA E RENDA VARIÁVEL

RENDA FIXA

É irnportante iembrarmos que. embora o presidente do Banco Central tenha mais de irma ve? aii:^mado que a autcridade

n:onetâria não irá aumentai" a taxa de juros para conte. a alta dc dólar, isso não sigt:ifica que o mercado não possa fazê-lo,

coillo ocorreu recentemente. Por mais que o BC disponibilize ma:s contratos de swap cambial ou venda dólares das reservas

para acalmar as cotações, quanclo questões políticas ou externas estão enr,,clvidas, as armas do BC e do Tesouro para enfrenta:'

a crise são lirnitadas. Quando se fala e:l inflação e taxa de juros das aplicaÇ§es fir'lanceiras, c.l f atcr câmbio está sendo aitan:ente

reievante.

RENDA VARÉVEL

Diante de todas as incertezas expostas, é comolicado o cenáric par"a a bolsa no curto prazo. No entanto, as ações brasiieiras

estào reietivêmente baratas e no médio e longo prazo têm bom potencial de alta, que poderá ser mais ou nlenos expressiva

confoi'me o resultado das eleições presidenciais. E como alternativa de investinrento para aqueles que contarn com c tempo

ao seu favor, é uma aplicação indispensár,el.

Merece tamtrém especi.:l atenção c investimento ei'n furrdos irnobiliários, ativo com alto potencial de retorno. dependendo da

evolução dos acontecimentos.

3.4 IXPECTATIVAS D[ MERCADO
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+ nlocnçÂo rsmnrÉorcA Dos REcunsos

I'la aplicação dcs recursos. os resoonsáveis peia gestão do RPPS devein observar'os lirnites estabelecidclç por est,-t Pt:iitica de

lnvestimentcs e oela Resolução CMN ne 3.922/?-01,0. t.imites estahelecidos mediante estutJo do cerráric rnacroeconômico atua:

e de ce:"spectÍvas futuras, com as h!póteses razoávels de realizaçãc no curto e medio pi'a;o, confoi-t':le descrito abaixct:

Alocação Estratégica para o exercício de 2019

100,00%
TÍtulos Tesouro Nacional - SELIC - A1.7e,1, "a"

Fl Referenciados em 100% títulos TN - Art. 7e, l, "b"

Fl Referenciâdos em Índice de Renda Fixa, 100,6 títulos TN - Art. 7', | "c" 100,00%

5,m% 0,
Operações Compromissadas em títulos TN - Art. 7e, ll

60,00% 0,
Fl Referenciados RF - Art.7e, lll, AlÍnea "a"

0,
Fl de Índices Referenciado RF- Art. 7ç, lll, Alínea "b" 60,00%

rrc,00%
Fl de Renda Fixa - Art. 7e, lV, Alínea "a"

40,00% o,(
Fl de Índices Renda Fixa - Art. 7s, lV, Alínea "b"

20,o0%
Letras lmobiliárias Garantidas - Art.7p, V, Alínea "b"

Certificados de Depósitos Bancários - Art. 7e, Vl, Alínea "a" 15,00%

15,00%
Depósito em Poupãnça - Art. 7q, Vl, AlÍnea "b"

5,00%
Fl em Direitos Creditórios - sênior Art. 7e, Vll, "e"

o,
Fl Renda Fixa "Crédito Privado"- Art. 7e, Vll, "b" s,00%

5,00%

30,00%
Fl Referenciados em Renda Variável - Art. 8e, l, "a"

Fl de Debêntures lnfraestrutura - Art.

(

30,00%
Fl de Índices Referenciados em Renda Variável- Art. 8s, l, 'b"

Fl em Ações - Art. 8e, ll, "a"
20,00%

20,oo%
Fl em Índices de Ações - Art.8e, ll, "b"

10,00%
Fl Mult mercado - Art. 8a, lll

Fl em Participaçôes - Art. 8e, lV, "a"
5,00%

s,00%
Fl lmobiliário - Art. 8e, lV, 'b"

,1
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100,00% 20,009É 30,00x 80,m%

0,@16 0,00% 0,o0%

0,fir% 0,00%

10,&86 50,m%

0,m% 0,tn%

10,00% 30,00% 40,@%

0,m% 0,m%

0,00% a,&% 0,0096

0,m% 15,00%

0,m% 0,00% 0,m%

0m% 0.00% 0,0096

0,m% 5,00%

0,m% 0,00% 5,00%

sÚral'l 570,00tt !to,8116 7t,,00r6 205,00x

Ren&
VaÍiáwl

0,m% 0,m%

0,00% 0,00% 0,&%

0,m% 15,00% 20,@%

0,m% 0,00% 0,00%

0,0096 10,00% 10,00%

0,00% 0,q)% 0,00%

0,@% 5,00% 5,N%

§übtotal 120,00* 0,{xrr6 :il),{l0r( 35,q,r6
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A estrategia de alocação para os próximos cinco anos, leva em consideração não somente o cenár'io macroeconôarico como
tafilbem as especificidades da estrategia deÍinida pelo resultadc da análise do fluxc de caixa atuaríal e as projeções futuras de
deficit e/ou superávit.

Alocação Estratégica para os próximos cinco anos

0 ,NSTIÍUTO DE PREVIDÊNCÁ DOS SERVIDORES DE SEROPÉDICA - SERoPREVI cr:rnsidera os limires apresentados o resuttaclo cla

arálise Í'eita atraves das reservas tecnicas atuariais (ati,",cs) e as reservas ry:atemát;cas (passivo) §roietadas rleio cálculc êtuariê;
o que pode exigir maior flexibilidade ncs niveis de liquidez da carteira.

Serão cbservedos tambénr, a ccrnpatíbilidades dos ativcs investidos com cs p!'azo e taxas das obrigaÇões presentes e Íuturas

Títulos Tesouro Nacional - SELIC - 41.7e,1, "a" 100,00%

Fl Referenciados êm 100% títulos TN - Art. 7e, l, 'b" 100,00%

Fl Referenciados em Índice de Renda Fixa, 100% títulos TN - Art. 7", | "c" 100,00%

Operações Compromissadas em títulos TN - Art. 7e, ll 5,00%

Fl Referenciados RF - Art. 7e, lll, Alínea "a" 60,00%

Fl de Índices Referenciado RF- Art. 7e, lll, Alínea "b" 60,00%

Fl de Renda Fixa - Ârt. 7e,lV, AlÍnea"a" r10,00%

Fl de Índices Renda Fixa - Art. 7s, lV, Alínea "b"
Ito,00%

Letras lmobiliárias Garantidas - Art. 7e, V, Alínea "b" 20,00%

Certificados de Depósitos Bancários - Art. 7e, Vl, Alínea "a" 15,00%

Depósito em Poupança - Art. 7s, Vl, Alínea "b" 15,00%

Fl em Direitos Creditórios - sênior Art. 70, Vll, "a" 5,00%

Fl Renda Fixa "Crédito Prlvado"- Art. 7e, Vll, 'b" 5,00%

Fl Referenciados em Renda Variável - Art. 8e, l, "a"

Fl de Debêntures lnfraestrutura - Art. 5,00%

30,00%

Fl de Índices Referenciados em Renda Variável- Art. 80, l, "b" 30,00%

Fl em Ações - Art. 8e, ll, "a" 20,00%

Fl em índices de Açóes - Art. 8e, ll, "b" 20,oo%

Fl Multimercado - Art. 8e, lll 10,00%

Fl em ParticipaÇões - Art.8e, lV, "a" 5,00%

Fl lmobiliário - Art.8e, lV, 'b' 5,00%

do reginre

@ p

§stÍ.tài. düAl@lfo - p.râ os prúxi}nos
cjnco cxercâos

Sê8mêílo Tlpo dÊ AÍlÍo §mitê d.
ArrdBçâo CMt{ X ulr{têlífrÍÍor (9í} timhe supêrlor {96)

f,§lda
Fhâ

0,0096 0,00%

m,@% 70,w

0,(n% 0,q)%

0,00x 0,@%

5,0096 60,00%

0,00% 0,&%

10,00% .m,00%

0,00rá 0,m%

0,00% 0,00%

0,00% 15,@96

0 00,6 0,m%

0,009d o,w6

0,o0% 5,@%

0,00% 5,@%

§.ttotâl §a,íxltÉ t5,íx»6 195,ffrX

Rends
Vrriável

0,00% 0,m%

0,00% 0,00%

7,0096 20,00%

0,00% 0,00ú/6

7,W% 10,00%

0,@% 0,00%

z,w 5,0o%

$brorãl 1?o,txr?l ÍôÍ»Í 35,Q0r6
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4.1 SEGMTNTO DT. RENDA FIXA

Obrrder,e rrdo-se os limites pernritidcs 6rela Resoiuçàc CMN n' 392.?i2O|10, propõe-se adotar t'1, límite de máximo de 100% (Cem

por cento) dos investimentos financeiros do RPPS, no segmento de renda fixa.

A negociacão de títulos e valores rnobiliários no mercado secundário (conrpra/venda de títulos públicr-rs) obedecerá ao

disposto, Art.7e, !nciso l, alínea "a" da Resolução CMN n" 3.922121ir0, e deverâo ser comerciaiizados através de platafornra

eletrônica e r"egistrados no Sistema [special de Liquidação e de Custódia iSELlC], não sei:do perniit!das compras de títulos conr
pagamento de Cupom com taxa inferior'à Meta Atuarial.

4.2 SIGMTN]O DE Rt,NI]A VARIÁVIL I INVI,5TIMI.NIOS TSI'RU'IIJRADOS

[ni relação ao segmento de renda variávei. cuja iimitação legal estabelece qi]e os recursos alocados nos investinrentos,

cu:nulativamente, não deverão exceder a 30% (trinta por cento! da totalidade dos recursos em moeda corrente do RPPS,

limitar-se-ão a 309o (trinta por cento) da totalidade dos investímentos financeiros do RPPS.

São considerados conro investimentos estruturados segundo Resolução CMN n" 3927/2OiO, os firndos de itrvestirnento
classificados como multimercado e os fundcs de investimento em participações. - FiPs.

4.3 ENQUADRAMENTO

o tNsTtTUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES DE SEROPÉDICA - SEROPREVI considera todos os lirnites estipulados de

enquadramento na Resolução CfvlN n" 3.92212070, e como elltendimento complementar a Seção lil, Subseção V dos

Enqriadrarnent05, destôcamos:

Os investirnentns que estão em desacorclo ccn.! ;s novas exigências da Resoluçào CMN n'3.1)?.212A1.0, poderãc ntanter-se em

{:alteira por ate 180 dias as aplicações, sendo consideradcl infringências aportes adicionais.

I:)cderã<l ainda ser nrarrtidas err carteira atê ê respectiva data de vencimento, as aplicações quê apresentaram orazos de

resgâte, carência ou parê corrversão de cotê$, sendo considerado irrÍrirrgências aportes adicionais.

Serão entei'rdidcs como deserrquadrarnento passivo. os iimites excedidos decorrentes de valorização e desvalorização dos

ativos ou quaiquer tioo de desenquadramento que não tenha sido resultado de aÇão direta do RPPS.

4.4 VEDAçÕES

o cornirê de lrrvestirnento clo INSTITUTo DE PRIVIDÊNCA OOS SERVIDORES DE §EROPÉDICA - SEROPREVI deverá seguir as

vedações estabeler:idas peia ResoluÇã<> CMN n' 3.9?2/2OiO, fir:arrdc adicionairner':te vedada a aquisição de:

i. Operaçôescornpronrissadas;

2. Depósitos em Po,rpanÇa;

3. Aquisição de qualquer ativo final, enritido por lnstituiçôes Financeiras com aito rl-cco de crédito;

Cotas de i:undos de lnvestimentos er':'r Direitos Creditórics, constitr-ridos sob forma de condonrínio abeito ou íechado
que não possuam segregação de fur:ções na prestação de serviços, sendo ao menos, obrigatori.'l.nexte, duas cesscas
jurídicas diferentes, de slras controlador.:s, de entidades 6rcr elas direta or.r indiretamente contrclaclas ou quaís outras
sociedades sob controle con!ilm;

5. Cotas de l-undos Multinrercaclos cujos regulanrentos não detern:!nem que cs ativos de crédítos que corrpõern suas

carteiras sejarrr cor-rsiderados coílo de baixc risco de crédito por, no minirno. urrra das agêri classiÍicadoia:; de r:sco

citadas no itern 7.2 - Controle do R!sco de Crédito da presente Pciítica de ln

4.
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6. Cotas de Fundos em Participações (FlP) que não prevejaln ern seu reguiamento a colrstituição de um Cornitô de
Acompanhamento que se reúna, no mínimo, trimestrâinlente e que faÇa a lavratura de atas, com vistas a monito!.ar o
desernpenho dcs gestores e das empresas investidas;

1 Cotas de Fundcs de lnvestimentos lmobílíáríos (Fll) que nào prevejam em seu iegulamento a constituição de urrr
Corrrité de Acompanlramento que se reúna, no mínimc, tiimestralrnente, e que iaça a iavraturü de atas, com vistas a
rr:onitoral o deserrrpenho dos gestores e das empresas investidas;

A classificação e errquadramento das cotas de fundos de investimento não podem sei. Cescaracterizaclos pelcs ativos
firais investidos devendo haver corresponclência conr a política de investirnentos do fuldo.

I
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5 META ATUARIAL

A Portaria ÍtlPS np 87, de 0? de fevereiro de 2005, pubiicada no DO[j cle 03/02i2005, qi,e estabe;ece ês Norn:.rs Gerais de

Atuária cios Regintes Própríos de PrevidêncÍ.r Social, determina que a taxa real de juros a ser utilizada nas AvaliaçÔes Atuariais

será de, no máxinro, 6,00% (seis por cento) ao ano.

Iainbem chamada de meta atuarial. é a taxa de desconto utilizada no cáiculo atuariai para trazer a valor presente, todos os

compromissos do plono de benefícios parô com seus beneliciários na linha do ternpc, deterini:rando assirr': o quartto de
patrinrônio o Regime Próprio de Previdência Sociai deverá possuir hoje para inanter o equilíbrio atua:'ial.

Obviamente, esse equilíbrio somente seré possível de se obter caso os investiÍnentos sejam re:runerados, nc rnínirno, por essa

mesma tâxa. Do contrário. ou se.ja, se ã taxa qu.j íemunera os investimentos passe a ser inferior a taxa r.rtiiizada nc cálculc

atuarlal, o plano de benefícios se tornará insolvente, comprometendo o pagamento das aposentadorias e pensões em algutlr

n.:omento no íuturo.

ConsideranrJo .r distribuição dos recursos e-onforme a estratégia alvo utilizada nesta Política de lnvestimentos, as projeçôes

iridicain que a rentabilidade re.r! estimada para o conjunto dos investimentos ao final do ano de 20i9 seró de 6,007o (Seis por

cento), somado a inflação de IPCA.

Ainda ass!rrr, o INSTITUTO D[ PREUDÊNCA DOS SERVIDORES DE SEROPÉDICA - SEROPREVI avaliaré a execução de estudos que

evidenciem, no Iongo prazo, qual a reai situação íinanceiro-atuariai do planc de benefícics orevide:rciários.

@
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6 ESTRUTURA DE GESTÃO DOS ATIVOS

De acorr1r: com as hipóteses previstas na Resolução CMN ns 3.922120iO, a aplicação dos ativos será reallz;da por gestâo

p:'óp:'ia. tercei rizada ou rtrista.

Para a vigência desta Política cle lnvestimer"rtos, a gestão das aclicações clos recursos do INSTITUTO DE PREVIDÊNCA DOS

SERVIDORES D[ SEROPÉDICA - SEROPREVT será própria.

6.3" CESTÃO PRÓPRIA

Á adoção deste rncldelo de gestão significa que o total dos recursos Íicará sob a resporrsabilidade do RPPS, com profissionais

qiralificados e cert!ficados por errtidade de certificação reconirecida pelo Ministérlo da Previdência Social, confcrine exigência
da Portaria MPS ns 5i9, de 24 de agosto de 2011, e contará com CornitÉ: de lnvestimentos como órgão particil,tativc dc
prccesso de anáiise, com o objetivo de gerenciar.r aplicação de recursos conjuntamente con.1 a Diretoria Executiva. escolhendo
os ativos, delimitando os niveis de riscos, estabeiecendo os prazcs para as aplicações, sendo obrigatorio o Credenciarnento de
adrrinistradores e gestores de fundos de investímentos junto ao RPP§.

O RPPS tern ainda a prerrogativa da contratação de empresa de corrsultoi"ia, de acordo com os criterios estabeiecidos na

Resolução CMN ne 3.92212010, para presta!'assessoramento às aplicações de recursos.

Fica corrdicionado a contratação de empresa de consultoría a não receber qualquer rer'nuneração, benefício ou !,antagern qire
potenciairnente prejudiquem a independência na p!"estaÇão de serviço, bem como não figure como emissor cle ativos cu etue
na origem e estruturêção de produtos de investimentos.

6.2 óneÂos DE ExEcuçÃo

Compete ao Comitô de lnvestímentos a elaboração da Politica de lnvestimento, que deve submetê-la para aprcvação ao
Conselho Delíberativo. órgão superior competente para definições estratégicas do RPPS. Êssa estrutura gílrante a

clerr:orrsti"ação da segreilação de iirnçôes adotadas pelos órgãos de execuçâo, estando ern linha corn as práticas de mercado
pârê uma boa gover:-rançê coipo!"âtivê.

Esta política de investimentos estabelece as diretrizes a serem tomadas pelo comitê de investimentos na gestão dos reculscs,
visando atingir e obter o equilíbric financeirc e atuaria! corn a solvabilidade do plano.
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7 CONTROLE DE RISCO

É releva:rte mencionar que qualquer aplicação financeira estará sujeitê à incidência de fatores de r;sco que podem afetar
adversarÍlente o seu retorno, entre eles:

Risco de Mercado - é o risco inerente a tcdas as mocJ.rlidades de aplicações financeíras dlsponíveis no rrercadc
íír:arrce.rio; corresporrde à iricerteza enr relaÇão ao resultacio de urr: investiinento Íinar':ceir(: ou de urna carteiía
cle ie'restimentc, erl decorrência de mudanças Íitturas nas cor:diÇões de mercado. É o risco de variaÇões,

oscilaçÕes nas taxas e preços de iner"cado, tais como taxa de juros. preços de açôes e outros Índices. E ligado as

cscilações do nrercado finar, ceiro.

a

Risco de Crédito - tamllem conhecido como risco institrrcional ôu de contraparte, é aquele em que há a

possibilidade de o retorno de investimento não se:'horrrado pela instituição que emitiu determinado títi.rlo, na

data e nas ccndições negociad.ls e contratadas;

Rísco de Liquidez - surge da dificuklade em se conseguir encontrar con.:pradores potenciais de urn detern.:inado

ativo no ínornento e no Dreçc desejado. Ocorre quandc uiÍr âtivo está coryl baixo volunie de negócios e

ap,'esenta grandes diÍerenÇas entre o píeço que o corylprador está disposto a pagar (oferta de ccrr]pre i e aquele

que o vendedor íiostaria de vendei" (oierta de venda). Quando é necessário'",ender algum atlvo nurn rr:ercadcr

iliquido, tende a ser diÍícil conseguir realizar a venda sem sacrlficar c preÇo dc ativo negociado.

7,1 CONTROI E DO RISCO DF MERCADCJ

O aePS adota o VaR - Value-at-Risk oara controie do risco de rne:'cado, utilizandc os seÍiuiítes parârnetros para o cáicuio dc
rnesn]o

a

a

Modelo oaramétricc;

lntervalo de confiança de 959/o (noventa e cinco pcr cerrto);

Horizcnte ternporai de 21 dias útei:.

Co:no parâmetro de nronitoranrento para controle do riscc de mercedo dos ativos que contpõe a carteira, os membros do

Comitê de lnvestimentos deverão observar as refeiôncias abaixc estabelecidas e realizar reavaliação clestes ativos sempre que

as refer'ências pre-estabelecidas torem ultrapassadas.

Segmento de Renda Fix.:r: -1,5f:% (t.ês inteircs e cinquenta e seis por centc) do valor alocado neste

segnlentc.

Segmento de Rerrda Variével: 9,637á {nove inteiros e sessenta e três 0or cento) do valor alocado neste

segmento.

Corno instrunlento adicional de contr"ole, o RPPS monitora a rentabilidade do Íundo em janelas temporais (nrês, ano, t:-ês

n:eses, seis meses, doze meses e vinte e quatro meses), verificando o alinhamento com o "benchmark" estabelecído na politica

de investimentos do funclo. Desvios significativos deverâo ser avaiiados pelos membros do Con'ritê de lnvestimentos dô RPPS,

que decidirá peia n.:anutenção, ou não, do investimento.

7.2 CONTROLE DO RISCO DE CRÉDITO

Na hiootese de aplícaç:ào de recursos financeiros do RPPS. em fundos Ce investirnento que ilossuem em sua ca:'teira de

investiÊ]entos atlvos de credito. subordinarn-se que estes sejam erritidas por companhias abertas devidan":ente operacionais

e registradã: e qire sejam de baixo risco ern classificaçâo efetuada pcr agôncia classíficadora de risco, Õ que estiverem de

a

a

a

a

a

d
accrdc corn a tabela abaixo:
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As agôncias classificadoras de risco supracitadas estão devidamente registradas na CVM e ar-rtorizadas a operar no Brasii e

utílízarr o slstema de "r^ating" pa!'a ciassificar o nível de risco de uma instituição, fundo de investimentos e dos ativos
integr(rrtes de sua carteira.

7.3 CONTROLE DO RISCO D[ LIQUIDEZ

Nas aplicaÇões ern fundcs de investimentos constituídos sob a forma de condomínio fechado, e ras aplicações cuja soma do
prazo de carôncia (se houver) acrescido ao prâzo de conversâo de cotas ultrapassarem ern 365 d[as, a aprovação do
investíE-rento deverá ser precedida de uma análise que evidencie a capacldade do RPPS em arcar com o fluxo de despesas
necessáríâs ao cumprímento de suas oLrrigações atuariais, até a data da disponibilização dos rer-ursos investídos.

ô
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a polÍrrcl oE Tnlnsp*RÊNcn

As !nfornraçôes contid.'rs na Poiític.:l de lr'tvestimentos e em suas revisões devei'ão ser disponibilizadas aos interessaclos, ro
piazc de trinta dias, ccntadcs de sua aprcvação, obser"vadcs os critérios estabelecídos peio Ministerio da iazencla, Secretári.'r

de Previdôncia Sociai. A vista da exigôncia contida no.rrt.4a, incisos l, ll, lll, :V e V, parágrafo priineiro e segundo e ainda, .-rrt.

5q da ResoluÇão CMN ne 3.92212Afi, a Politica de lnvest;nientos deverá ser disponibilizada no site do RPPS, Diáric OÍicial do

Município ou enr iocal de íácil acessc e visualiração, sern crejuizci de outios canais oi'iciais de comunicação.

-ô

)^ 2ii



üffifi:*,?t
Consutioria em ln@fi nentm

porírtca Dr tNVEslMENTos 2019

s cnrÉntos PARA cREDENcIAMENTo

Seguindo a Po.taria MPS ns 519. de 24 de agosto de 2011, na gestão piópi'ia. antes da reaiizaçâo de qualquer operação. o

RPIS, na figura de seu Comitê de lnvestirnentos, deverá assegurar que as instituiçÕes íin.:rrceir.:s escolhiclas p.rra receher as

aDlÍcações tenham sido objeto de previo ci'edenciamentc.

Para t.al credenciarnento, deverão ser observados, e forrnalmente atestados pelo reoresentante legal do ilPÍrS e subrrretido à

aorovação dc Ccmitê de lnvestimertos, no r:rínirno, quesitos corno:

a) atos de registro ou autorízação para funcionamento expedido pelo Banco Central dc Brasi! cu Ccrnissão de Vaior"es

Mobil!ários ou orgão competente;

b) observação de elevado padrào etíco de conduta nas operações realizadas no mercado financeiro e ausência de
restrições que, a critério do Banco Central do Brasil, da Comíssão de Valores Mobiliários ou de outros órgãos
competentes desacorrseihem um relacionamento seguro;

c) regularidade fiscal e previdenciária.

Quando se tratar de fundos de investirnentc. o credencíamento previsto :'ecairá sobre a figura do gestor e do adrninistradoi'
do Íundc.

9.I" PROCESSO DE SELEÇÃO E ÀVALNçÃO DE GESTORESIADMINISTRADORES

Nos prccessos de seleção dos Gestores/Adrninistrado:-es, clevem ser considerados os aspectos qualitativos e quêntitativcs,
tertdo <nrno parârnetrcl de análise no rninirno:

a) Tradição e CrecJibiiidade da lnstituição -- envolvendo volume de recursos adrninistrados e geridos, nc Brasii e ncr

exterior, côpacitação pro'Íissionai dos agentes envolvidos rra adrninistração e gestão de investinientos do Íundc, que
incluem fcrmação acadêmica continr.rada, certificações, reconhecimento público etc., ternpc de atuação e

maturidade desses agentes na atividade, regularidade da manutençâo da equipe, com base na rotatividade dos
profissionais e na tempestividade na reposição, aiem de outras informaçôes relacionadas com a adr,'rinistração e

gestâo de investimentos que penxitam identificar a cuitura fiduciár'ia da instituição e seu comoroilisso ccm
princípios de responsabrlidade nos investirnentos e de governança;

b) Gestão clo Risco - envoh,endc qualidade e consistência dos processos cle adrninistração e gestão, em especial aos

riscos cle credito - quandc ap!icável - liqu:dez, nrercado, legal e operacicnai, efetividade dcs controles interros,
envolvendo, einda, o uso de Íerramerrtas, sol'twares e consultorias especializadas, reSJularidade na p:-estação de
iníormaçôes, atuação da área de "ccntplionce", capacitação profissional dos agentes envolvidos na administraÇão e

gestão de riscc do fundo, que incluem formacão acadênrica continuada. certificações, reconhecimento público etc.,

tenrpo de atuaÇão e matLrridade desses agentes na atividade, r'egularidade da manutenção da equipe de risco, com
base na rotatividade dos profissicnais e na tempestividade na reposição, alem de outras iníormaÇões reiaclonadas

com a administ.ação e gestào do risco.

c) Avallação de aderência dos Fundcs aos indicadores de desempenho (Benchrnark) e riscos- envolverrdo a correlação
da rentabilidacle com seus objetivcs e a consistência na entrega de resultados no periodo mínimo de dois anos
;lnteriores ao credenciamento;

Êntende-se que os furrdos possuern uma gestão discricionária, na qual o gestor decide pelos investiÍylentos que vai rea!!zar,
desde que respeitarrdo o regularnent<l do Íundo e as normas aplicáveis aos RPPS.

O C:'edenciamento se dará, por" meio eletrônico, no âmbito de controle, inclusive no gerencian:ento dos documentos e

Certidões requisitadas, através do sistema eletrônico utilizado pelo RPPS.

Fica defínido tarnbóm, como critó!'io de documento para credenciamento, o reiatór'io
como seção um, dois e três.
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Encont:'a-se qualiíicado para participar do processo seletivo quaiquer eirpresa gestora de recursos financeiros autorizada a

funcíonar pelo órgão regulador (Banco Central do Brasil ou Comissão de Valores Mobiliários), serrdo consíderada corno elegível

.r gestora/ad!'ninistradora qire atender ao criterio de avaliação de Qualidade de Gestão dos lnvestÍmentos.
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L0 enrorrcaçÃo DE ATrvos

Os lrrincípios e critérios de precificaçãc oara os ativos e os fundos de investirnentos que coinpôe ou que virãc;i compor a
c.rrteira de irrvestimentos do INSTITUTo DE PREVIDÊwCA OOS SERVIDORES DE SEROPÉDICA - SEROPREV', cleverão seguir c
criterio de preciÍ'icação de nrarcaÇão a ineicaijo (Maíra).

Poderão ser contabilizados pelos respectivcs custos de aquisição acrescidos dos rendimentos auíeridcs, curÍ!ulat;varnente, os
'Iítulos Pribiicos Éederais, desde que se culnpra as devidas exigências da Portaria M,- n'577, de 27 de dezembro de 2017, serdo
elas: (i) seja observada ê sua compatibilidade com os prazos e taxas das obrigações presentes e futuras do RPPS; (ii) sejam

classificados separadamente dos ativos par"a negociaÇão, ou seja, daqueles adquiridos corn o prcpóslto de sererr: negociadcs,
independentemente do prêzo a decorrer da data da aquisição; (iii) seja comprovada a intenção e capaciclade financeira do
RPPS de nrantê-los em carteira até o vencir,rento; e (iv) sejam atendidas as no!'r.rtas de atLrárla e de contabilidade aplicáveÍs aos

RPPS, inclirsive no qire se refere à obrigatoriedade de divuigação das informações reiativas aos títuios adquiridos, eo ímpacto
nos resuitados e aos requisitos e procedimentos, rra hipótese de alter'ação da forma de precificaçàc dcs titulcs de e nrissâc clo
'fescuro Nacionai.

10.] METODOLOGIA

10.1.1 MARCAçÕES

O processo de m_afçaçã_-o^_a.mgr. 
gS.dg consiste em atribuir um preÇo justo a unr deter;ninado ativo ou derivativo, seja peio 3reço

de mercado, caso haja liquidez, ou seja, na ausência desta, pela melhor estimativa qüe o preÇo do ativo teris em urna eventual
rregociaçâo.

0 nrocessc de marcaÇão na curva consiste na contablliração do valor de compra cle um determinado titulo, acrescído da

variação da taxa de juros, desde que a emissão do papel seja carregada até o seu respectivo vencimento. O valor sei"á atuaiizado
diariame nte, sem corrsiderar a oscilações de preço auferidas no mercado.

1A.7 CRITÉRIOS DE PREC|F|CAçÃO

1.0.2..1 TíTULOS PÚBUCOS FEDIRAIS

5ãc ativos de renda Íixa emitidos pelo Tesouro Nacional, que representarn umê fcrma de f inanciar a dívida pública e permiteryi

que os investidores emprestem dinheiro para o goverílo, recebendo em t!"ocã uma determinada rentabilidade. Possuenr

diversas características como: liquidez díária, baixo custo, baixíssimo rlsco de crédito, e a solidez de uma instituição enorme
por trás.

Como fonte priinária de dados, a curva de títulos em reais, gerada a partir da taxa indicativa divulgada pela ANBIMA e ô taxa

de juros clivulgada pelo Banco Centrai, encontranlos o valor do preço unitário do titulo público.

10..,:.:i.:Í Marccção a Mercado

Através do preço ünitário divuigado !1o exlrato do custodiante, nriritíplicado pela quantidade de titulos prjblicos detidos pelc

regime, obtivemos o valor â mercado do título público nâ carteira de !nvest;mentos. Abaixo segue Íórnlula:

Vtn - Pl)7çunt, Qt.títr,ru

Onde:

Vrn - valor de mercado

PUotuut = preço unitário atuai

Qttirut* = quantidade de títulos em posso do regime

10.2.1.2 Nlarcaçti<t na Cltrva

Como a precificação na curva e dada peia anrooriaçâo natural dejuros até a data de ve ento do título, as fórrrrulas variari-r

p

cie acr:rdo com o típo de papel, senclo:
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Tesoura IPCA- NTN-B

O Tesouro IPCA - t\TN-B Principal possui fluxo de pagamento sirrples, ou seja, o irrvestidor faz a aplicação e resgata o valor de

face (valor investido sornado à rentabilidade) rra data de vencirvrerito do título.

E unr tituio pós-fixado cujo rendimerrto se dá por uÍna taxa definida mais a variaÇão da taxa do índice Nacicnal de Preçc ao

Consumidor Âmpio em urrr deterrninado periodo.

O Valor Nominai Atualizado e calculado através do VNA na data de compra do títuio e da projeção do iPCÀ para a data de

Iiquideção, seguindo a equação:

VNA =VNA6o1.114"r*npra * (1 * lPCApro)etarro)"'o'

0nde

/Ná = Valor Nominal Atualizado

VNA4ass4s ç61nprn = Vâlor Nonrin.rl Atualizado na data da compra

lPCAprojetado = lnfiaÇão projetada para o final do exercício

O rendimento da aplicacão é recebido pelo investÍdor ao longo do irrvestimento, por meio dc pagamento de juros sernestrêis

e na data de vencimento com resgate do valor de face somado ao último cupom de juros.

Tesouro SEl..lC - L.F{

O Tesouro SILiC possui Íluxo de pagamento simples pós-fixado peia variação da taxa SELIC.

O valor prcjetado a ser pago pelo título, é o vaior na data base, corrigido peia taxa acumuiada da sEt-lc até o dia de compra,
nrais urna correÇão da taxa SELIC meta para dia da liquidação do título. Serrdo seil cálculo:

VN A = VNA11axo4" r.r pr. * (1 + SELICmek)1/7sz

Onde

VNl = Valor Nominal Atualizadc

V N Adssa 6s çsnrpra = Valor Nonrirral Atualizado na data da compra

S E LI C metu. lnflaçào atualizada

.l.esount 
PreÍixado - Ll N

A LTN e unr título pr"efixado, ou seja, sua rentabilldade e definida no monlento da compra, que não faz pagan-rentos semestrais.

A r'entabilidade é calculada pela diferença entre o preçc de compra do título e seu valor noriinôi no vencirnento, R$ i.000,00.

A partir da diferença entre o preço de ccmprô e o de venda, é pcssível determinar a taxa de rendimento. Essa tirxa pode ser
caicuiada de duas Íormas:

Valor de Venda'laxa E f etivLt no Períado = Irulor cle Compra

Onde:

Taxa Ef etivtt rro Período = Taxa rregociada no rnorrento da cornpra

Valor de Venda - Vaior"de negociação do Título Público na data final

Val.or de Compra = Valor de negociação do Títuio na aquisiçãc

-1

Ou, terrdo como base urn ano de 252 dias úteis:

r 100

d
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-1 * 100

0nde

Taxu Ef etiua wt Período = Iaxa negociada no rnoryrento da co*rpra

Valor de Venda = Vaio:'de regociação do Titulo P(tblico na data final

í/trlctr de Compru - Valor de negclciação dc Títuio rra aquisição

Tesouro Prefixado com luros Semestrais * NfN-F

Na NTN'Í ocorre uma sit'"raÇão sen-relhante a NTN-B, com 0aganentos semestrais de julcs só que com a taxa pre-fixacla e

pâBâmerrto do último cupôm ocorre no vencimentô do título, juntaÍle:1te coryi o resgate do valor de face.

A rentabilidade do Tesouro Pre-fixado com Juros Semesffais pocle ser caictrlada segundo a equação:

Toxa Ef etfua no Períotlo =
I t Valor de Vencla rIiãIrr:l rfirrilãã
Ií-I
f \tzator de Conryra)
t.

tC]ta.càol
Preço = YNl. [-100-l

l.* L.000 * Dlllt
(1 + 7'1Ir)7t2

Er:-r que [tUn e o número de dias úteis do período e TIR é a rentabilidacJe anual dc título.

Tesouro l6PM com Juros Semes|rois * NTN-C

A N-|N-C tem furicionamento parecido corn NTN-8, cclm a diÍerença no indexador, pois utiliza o IGP-M ao invés de iPCA

Atualrnerrte, as NTN-C não são ore rtadas nc Tesouro Direto sendo apenas reco!'nprado pelc Tesouro Nacional.

O VNA desse título pode ser calculado pela equação

VNA = VNA*ass4sç61upro* (L * l|Pwproletarr)*'1"

Onde N1 representa o número de clias corridos entre dâta cle liquidaçào e primeiro dcl mês atr.rai e N2 sendo o númer-o de dias

corrldos entre o dia primeiro do mês seguinte e o primeiro rnês atual.

Como metodologia final de apuração oara os Títulos Públicos que apresentam o valor nomirral atualízado, finalira-se a apuração

nos geguintes passos:

(i) idelrlil'icaçãt> da coÍ:aÇão

100
Cotação = ----------,.(1+'{axa)I§

Onde:

Cotação = ó o valor unitário apr-esentado em um dia

7'axa= taxa de negociação ou cornpra o Título Público Federal

{ii) identificaçãn do preço atual

Preço = valor unitá:"io do Título Público Êederal

I/Ná = Valor Norninal Atualizado

Cotaç.ào - é o valor unitáric apresent,rdo enr um dia

d

Onde

)ô

Pt.eço =y r.ooo - [rr'tol" -fl,H llr + rrn;isz'l
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10.2,2 FUNDOS DE INVESTIMENTOS

A Instruçãr: CVM 555 dispõe sobre a constituição, a adrninistreção, o funcionamento e a divulgação de informações dos fundos

de investimento.

O investinrento em um fundo de investimento, portanto, confere dnr'nínio díreto scbre fração ideal do patrimônio dado que

cada cotista possui propriedade propor«:ional dos ativos inerenl:es à co:rposíção de cada funcJo, sendo inteirâ:nenl.e

responsávei pelo ônus ou bônus dessa pr-opriedade.

At!'avés de divulgação pública e oficiai, calcula-se o reto!"no do fundo de investinrentos auÍerindcl o rerdirnerrto do perfudo.

multiplicado peio valor atual. Abaixo segue fór'muia:

retot"no = (1. + Sontrrrur) * RefldSundo

Onde:

Retcrrro: valor da diíerente do montante âportado e cl resultado final do período

Sorr".ior: saldo inicial do investimento

Rendyunao: rendimento do fundo de investimento em um deterrninado período (em percentual)

Para auferir" o valor aportado no Íundo de investimento quanto a sua posição em relação a quantidade de cotas, caicuia-se:

Vatrat=V"otr*Qt"rtn,

Onde:

Vatunt : rraior atual dc investirnento

Vroro : valor da cota no dia

Qtrornr: quantidade de cotas adquiridas mediante aporte no fundo de investimento

Ir'n caso de Íurrdos de irrvestirnento iryrclbiliários (Éll), onde consta ao rnencs urÍa negociaçâo <ie cornpra e venda no rnercado

secundário através de seu tlcke4 esse será caicuiado através do valor de mercado divuigadc no site do BM&FBOVESPA; casc

contiário, será calculado a valor de cota, através de divulgado no sÍte d.r Cornissão de Valores \4obiliários - CVM.

10.2.3 TíTULOSPRIVADOS

Título privados são titulos emitidos por empresas privadas visando à captação de recursos.

As operações cornpromissadas lastreadas em títulos públicos são operações de compra (venda) com compromisso de revenda

(recornora). Na partida da operação são definidas a taxa de remuneração e a data de vencimento da operaçào. Para as

ope:'ações compromissadas sern liquidez diária, a rnarcação a rnercado será em acordo com as taxas praticadas pelo emissor'
parê o p!'azo do título e, adicionalmente, urÍ1 spreod da natui"eza da operação. Para as operações compror'ríssadas negcciaclas

r.orn iíquidez diária, a marcação a mercado será re.:iizada com base na taxa de revenda/recorrpra na deta.

Os certiÍicados de depósito bancário {CDBs) sãc instrur'nentos de capteÇãc de recursos utilizados por instituiçÕes Íinanceiras,

os quais pagarl] ao aplicador, ao final do prazo contratadc, a remuneraçãc prevista, que em gerai e flutuante ou pre-fixada,

podendo ser ernitídos e registrados na CETIP.

Os CDBs pre-Íixados são tÍtulos negociados corn ágio/deságio em relaçâo à curva de juros em reais. A marcação do CDB e

realizada descontando o seu valor futirro pela taxa pré-fixada de mercado acrescida do spreod definido de acordo com âs

bandas de taxâs rêÍerentes ao prazo da operação e rat;ng do emissor.

Os CtlBs pós-fixados são títulos atualizados diariamente pelo CDl, ou seja. pela taxa de juros baseada na taxa média dos

depositos interbancários de um dia, calculacia e divulgada pela CETIP. Geralmente, o CDI é acrescido de uma taxô cu por
percell.iral spreod contratado na data de emissâo do papel. A n:arcação do CDB é r"ealizada descor'rtando o seu valor futurct
projetado pela taxa pre-fixada de rnercado ac:-escida do spread definido de acordo ccm as faixas taxas em vig(]r

@t !)
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10.2.4 POUPÀNÇA

Para metodo de apuração para os investimentos em derrósitos de poupança, caicuia-se a taxa referenciai usada no dia do

rlepósitc. Se a Selic estiver enr 8,57á ao aÍio ou rnenos do gue isso, a poupanÇa irá r'ender 70?á da Selic n:ais a 1R. Já nc casc de

Seiic ficat acirna de 8,5% ao ano, a r"entabilidade é composta pela TR mais 0,5% ao inês.

10.3 FONTES PR|MÁRIAS Dr TNFORMAçÔIS

Corno os procedirnentos de marcaÇâo a rnercado são diár-ios, como norma e sempre que possível, adotanr-se p.eços e cotações

das seguintes fontes:

! Títulos Públicos Federais e debentirres: Taras lndicativas da ANtslMA - Associação Brasileira das Entidades dos

h4ercados Financeiros e de Capitais (http://www.anbima.conr.br7ipt_brlindex.htnr);

Cotês de Íurrdos de irrvestirneritosr Comissão de Valores Í\{obiliários - CVM (nttp:l/www.cvrr.p;ov.br/);

Valor Nominal Atualizadn: V.:lnr Nominal Atualizado ANBII\44 - Associação Erasileira das Entidades dos Mercados

tirianceii"os e de Capitais (http://www.anbima.com.br/vna,/vna.asp)

Ações, opçôes sobre açôes liquidas e termo de ações: B\4&FBOVESPA (nttp:#www.bmfbovespa.com.brlpt-br/); e

Certificado de Depósito Bancáiio - CD3: CETIP (https:,ívrwrs.cetill.corlr.brfi.

t

a

a

a

@
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1 1 CONTROLES INTERNOS

Antes das aplicações, a gestão do RPPS deverá verificar, no mírrímo, aspectos comol enquadramento do produto quanto às

exige ncias legais, seu histórico de rent.rbilidade, riscos e persoectiv.r de rentabilidade satisfatória no horizonte de tempo.

Toclcs os ativos e valores nrobiliários .:dquiridos pelo RPPS deveràc ser registrados rios Sisternas de r-iquideçâo e Crrstódja:

SlLiC, CÊTlP ou Cânnaras de Compensação Êutorizadas pela CVM.

A Sestão 6o RppS seÍrjprê iará a comparaÇâo dos ;nvestimeÍttos com a sue meta atuariêl para identificar aqueles conr

rentabilidade insatisfatória, ou inadequação ao cenário econôrnico. visando possíveis indicações de solicrtação de resBate.

Corn base nas cletermiílâções da Portaria lv1P5 ne 170. de 26 de ab;'il de 2012, alterada pela Pcrtaria MPS ns 440, de 09 de

outubro de 2013, foi instituído o Comitô de tnvestimentos no âmbito do RPPS, com a finalidade de oarticipar no processo

decisórlo quanto à formulação e execução da política de investimentos, !'esgates e aplicações dos recilrsos tinanceiros

resuitantes cle repasses de contribuiçôes previclenciárias rtos Órgãos patrocirradores, de servidores ativos, inativos e

pensionistas, hem como de outras receitas do RPPS.

Cornpete ao Comitê de lr-rvestimentos, orientar a aplicação dos recursos financeiros e a operacionalização da Política de

lnvestirnentos cJo RPPS. Ainda dentro de suas atribuições, e de sua competência:

I - garantir c curnprirYlentr: da legislação e da política de investimentos;

li - avaliar a conven!ência e adequação dos investimentos;

lil - rnonitorar o grau de risco dos investimentos;

lV - observar que a rentabilidade dos recursos esteja de acordo com o nÍvel de risco assumido pela entidade;

V - gâranti!- a gestão ética e transpa!'ente dos recursos.

Sua atuação seró pautada na avaliação das alterrrativas de investimentos com base nas expectativês quanto ao compo!^tamento

d.-rs variáveis econômicas e Íicará limitada às determínações dest,r PolÍtica.

são avaliados pelos responsáveis pela g,estão dos recursos tjo INSTITUTO DE PREVIDÊNCn DOS SERVIDORES DE SEROPÉDICA -

sERopREVl, relatórios de acompanhamento das aplicações e operaÇões de aquisição e venda de títulos, valores mobiliários e

deryrais ütivos alccados r-tcs rJiversos segtylentos cje afrlicaÇão. tsse relatório serê elaborado trimestralmênte e terá como

obietivo docurnentai'e acompanhar a aplicaÇãc de seus recursos,

os r.elatórios supracitados serão mantidos e colocaclos à clisposição do Ministéric da Previdência Social, Tribunal de Contas do

Estado, conselho Físcal e de Administração e dernais órgãos fiscalizadores.

Caber-á ao comitê de investimentos do RppS acompanhar a Política de lnvestimentos e sua aderência iegai analisando a efetiva

apllcaÇâc dos seurs dispositivos.

As operaçôes realizadas no mercado secundário (compra/vencla de títulos públicos) deverão ser realizadas através de

piataforma eletrônica autorizada, Sisbex da BM&F e CetipNet da Cetip que .iá atendent aos pré-requisitos para oferecer as

rccjas de rregociaçã<l nos moldes exigiclos pelo Tesouro Nacional e pelo Barrco Central. o RPPS deverá ainda, realizar c

acompanlramento de preço$ e taxas prat:cados ern tais operações e compará-los âcls oreÇos e taxas utilizados corrlo referência

de mercado (ANBIMA).

Dent!.o da vigência do contratc que o RpPS mantém com a empresa de consuitoria de investiinentos, está conteÍnpladâ a

cons,llta às oportunrclades de investimentos a serent realizados no ârr-rbito desta política de

d p. 28
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E importante ressaitar que, seja qual for à alocação de ativos, o nrercado poderá apresentar períodos adversos, que poderão

afetar.-ro menos parte da carteira. Portanto, é imperativo observar um horizonte cle tempo que possa ajustar essas flutuações

e perrnitir a iecuperação da ocorrência de ocasionais perclas. Desta forrria, o RPPS deve manter-se fiel à polÍtica de

investimentos definida origin.-linrente a partir do seu oerfii de riscc.

[. de íbrrrra or6lanizacla, rerrranejar a alccação inicial em rnory]entos de alt:a {vendendc) cu baixa (comprando) <:orn c obletivo
de rebaiarrcear sua carteira de investimentcs. Três vírtudes básicas de um bom invest:dor sãc furrdarre:rtais: discipiirra,
paciêncra e diversificação.

As aplicaÇões realizadas pelo RPPS passarâc po!" urn processc de análise, para o qual serão utilizadas aigumas ferramentas
disponíveis no mercado, como o histór'ico cle cotas de Íundos de investimentos, abertu!"a de carteira de investinrentos,
informações de mercado on-line, pesqirisa em sites ;nstitucionais e outras.

Alem de estudar o regulamento e o prospecto clos fundcs de investimentos, será feita uma anáiise do gestcr/âdi'ninistrador t:

d<r taxâ de administração cobrada, dentre outros critérios. Os invest:rnentos serão consts.ternente avaliaclos atraves de

acornl:anlran"iento de desernrlenho. da abertura da composiçào das carteiras e avaiiações de ativos.

As avaliações são feitas para orientar as definiçôes de estratêgias e as tomadas de decisôes, de fo:'rna a aperfeiçoar o retorno
da carteiía e minimizar riscos.

/,1
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12 orsposrÇôrs ermrs

A itresente Politica de lnvestimeítos noder.i ser revista no curso de sua execirção e rnonitorada no curto prã?or a ccntai'cia

d.rta de sua aprovação pe!o órgão superior competente do RPPS, sendo qr.re o prazo cle validade cornpreenderá o ano de 2019.

Reuniôes extracrdínárias junto ao C.onseiho do RPPS serãc reaiizadas sempre que houver necessidade de ajustes nesta política

de irr,",estirnentos pe!.ante o ccmpoitanrêntcl/conjuntura do rnercado. quando se ôpresentar c interesse da preservação dos

atir«:s Íinar:ceiros efou com'/istas à adequação à nova legislaÇão.

Deverão estar certificados os responsáveis pelo acompanhameirto e operacionaiização dos investimentos do RPPS, através de

eraine de certificação organizado por entidade autônonra de reconhecida capacidade técnica e difusão no mercado brasileirc

dt: capitais, cujo conteúdo abrangerá, no n:inimo, o cor.rtido no anexo a Portaria M?AS ne 5i9, de 24 de agosto de 201"1.

A cornprovação da habilitação ocorrerá mediante o preenchimento dos campos específicos constantes do Der:-ronstrativo da

PolÍtica de lnvcstiírentos - DPIN e do Demonstr.:tivo de Apiicações e lnvestirnentos dos Recursos - DAIR.

A.s lnstitrrições Financeiras que operem e que venham a operar corn o RPPS poder'ão, a título instititcional, oferecer apcic
tócrríco atraves de cursos, senrinários e workshor:s ministradns pcr profissionais de mercado e/ou fr.rnciorrários das lnstituiçôes
parê capacitação de servidores e nrenrbros dos ór"gãos coiegiados do RPPS; bern corro. contraprestação rle ser'viços e proietos

de irriciativa do RPPS, sem que haja ônus ou cornprolnisso vinculados aos pi'odutos de investirnentos.

Ressalvadas situações especiais a serem avaliadas pelo Coinitê de lnvestirnentos do RPPS (tais corno fundos fechados. fundos
abertos com prazos de captação limitados), cs fundos elegíveis para alocação deverão apresentar serie histórica de, no rnínimo,
6 (seis) rneses, contados da data de início de funcionamento do fundo.

Casos omissos nesta Política de lnvestimentos renretem-se à Resoluçâo CMN n" 3.97212070 e suas alteraçôes, e à Portaria MP5

ns 519. de 24 de agosto de 2011..

É parte integrante desta Política de lnvestirnentr:s, côpia da Ata dc órgãc superior ccrmpetente que aprova c presente
irlstrurÍrer']1.o, devidarnente assinada por seus rnembros.

Observação: ConÍorne Portaria MPS ns 44O,,Je 09 de oulubrc cie 2013, este dccurnento deverá ser assi:rado

Peio reoresertante do ente í'ederativo;

Pelo reirreseatante da '.rnidade gestcra do RPPS;

Peios responsáveis peia elabor-aÇão, aprovacão e execuçâo desta Polit!ca de lnvestimentos.

p. 30
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DISCLAIMER

Fo!-toda lre 519, de 14de A\lasto de 201i e suas alteidçõesccnfürne Poidtiosne 17O, tie 25 C. Abri!,ie 2072: nç 44O, de{l9dê Olitiibrcde 2013 e ne iA,de03.ie
JLilhc cie 2C75. dlern dú P,esciuçõo Ci\lN n2 3.9:) C€ 25 de lloveml)ro ie 2Ci0 ? sto oit€rffão coniorme ltsoiuçõo CMN ne 4.j92 C€ i9 ie Dezembrc d€ 20L4. qüe

ouLte: pt0vidàncios.
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